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CONSUMO SUSTENTÁVEL E ECONOMIA CIRCULAR: UMA 

REVISÃO NARRATIVA DA LITERATURA 

 
 

1.  INTRODUÇÃO  

 

A economia mundial tem sido construída com base num modelo linear de negócios, 

baseado em extração, transformação, consumo e descarte de produtos. Ele não considerar que 

os recursos naturais são finitos e que a extração e a utilização destes recursos aumentam o 

consumo de energia e as emissões de CO2 causando um grande impacto no ambiente. Nesta 

perspectiva, os atuais padrões de consumo são insustentáveis, visto que consumidores têm 

consumido demasiadamente matérias-primas e energia, gerando muitos resíduos perigosos a 

um ritmo insustentável (BENGTSSON et al., 2018; LOREK; VERGRAGT, 2015; REISCH; 

THØGERSEN, 2015). Além disso, há indícios de que padrões de consumo insustentáveis 

contribuem para o aumento das desigualdades sociais (VERGRAGT, 2013). Segundo 

Thøgersen (2014), o modo de vida dominante não se sustenta mais e as atividades de indivíduos 

e famílias respondem, direta e indiretamente, por uma grande e crescente parcela de impactos 

ambientais, relacionados à estrutura e ao nível de consumo.  

Algumas projeções corroboram com as afirmativas acima, apontando a 

incompatibilidade e a indisponibilidade de recursos naturais para as próximas gerações. O sexto 

relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) - Mudança 

Climática 2022: Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade indica que há uma emergência 

planetária tripla: 1) mudança climática; 2) perda da biodiversidade, e 3) poluição, que ameaçam 

o bem-estar e a sobrevivência de milhões de pessoas em todo o mundo e colocam em risco os 

objetivos de desenvolvimento sustentável. Ademais, o custo para manter o modo de vida atual tem 

sido o esgotamento dos recursos renováveis, impossibilitando aos ecossistemas de se regenerarem a 

tempo de atender às crescentes demandas (ONU, 2022). Há estimativas de que mudanças nos estilos 

de vida dos indivíduos e a adoção de comportamentos sustentáveis poderiam reduzir as emissões de 

gás carbônico em 40 a 70% até 2050 (ONU, 2022).  

Estes dados dão indicativos de que o atual modelo linear de produção e consumo precisa ser 

repensado em escala global para dar espaço a novos modelos que promovam o equilíbrio entre o 

sistema econômico, a sociedade e o meio ambiente. Nesse contexto surge o Consumo Sustentável 

(CS) e a Economia Circular (EC), com proposições mais sistêmicos e transformacionais, capazes de 

gerar mudanças nos sistemas de produção e no comportamento de consumo. O CS tem como 

premissa o uso de bens e serviços que minimizem o uso de recursos naturais, materiais tóxicos, 

emissões de resíduos e poluentes ao longo do ciclo de vida dos produtos, sem colocar em risco 

as necessidades das gerações futuras (ONU, 1994). Promover o consumo sustentável exige uma 

visão multidisciplinar do consumo, que envolve as dimensões da sustentabilidade (ambiental, 

social e econômica), em diferentes fases de consumo (aquisição, uso e descarte), aplicado a 

diferentes áreas (alimentação, vestuário, energia, mobilidade, habitação, dentre outras), bem 

como seus impactos sobre a sociedade atual e futura (FISCHER; BOEHME; GEIGER, 2017; 

GEIGER; FISCHER; SCHRADER, 2018; PILIGRIMIENE et al., 2021; PROTHERO, A et al., 

2011; THØGERSEN; ÖLANDER, 2002). Por sua vez, a EC visa difundir a ideia de que todos 

os materiais devem ser devolvidos ao ciclo produtivo, através da reutilização, redução e reciclagem 

de produto (BJORNBET et al., 2021; CAMACHO-OTERO, J; BOKS; PETTERSEN, 2018; 

KIRCHHERR; REIKE; HEKKERT, 2017).  

A EC e o CS estão ganhando cada vez mais atenção entre empresas, formuladores de 

políticas públicas e academia. Embora estudos relacionados ao CS e a EC tenham crescido ao longo 

das últimas décadas, poucas pesquisas investigaram as ligações entre esses dois campos, em especial, 



2 
 

o papel do CS na EC (GEORGANTZIS GARCIA et al., 2021).  

Nesse sentido, o artigo tem por objetivo apresentar conceitos e dimensões teóricas de CS e 

EC, contextualizar a interligação entre os dois campos e enumerar perspectivas para promover o CS 

no contexto da EC por meio de uma revisão narrativa de literatura. O artigo está estruturado em: 1) 

fundamentação teórica, onde se apresenta uma breve contextualização de Consumo Sustentável e 

Economia Circular; 2) método, apresentando-se as etapas da revisão narrativa da literatura; e, 3) 

discussão, buscando-se trazer as interligações entre Consumo Sustentável e Economia Circular e 

perspectivas para a promoção do Consumo Sustentável no contexto de Economia Circular. Em 

seguida, apresentam-se as considerações finais.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 Consumo Sustentável  

A partir da Rio 92, com a Agenda 21, o tema do impacto ambiental do consumo surgiu 

como uma questão de política ambiental relacionada às propostas de sustentabilidade, 

evidenciando que estilos de vida de uso intensivo de recursos não-renováveis contribuem para 

a degradação e agravamento da crise ambiental. Desde então, o termo “consumo sustentável” 

tem desempenhado um papel proeminente na formulação e implementação de políticas para o 

desenvolvimento sustentável (AKENJI; BENGTSSON, 2014).  

Os debates sobre a necessidade de mudanças para o consumo e a produção sustentáveis 

culminaram em 2015 com a edição da Agenda 2030, que apresenta em seu preâmbulo, a 

necessidade de “proteger o planeta da degradação, sobretudo por meio do consumo e da 

produção sustentáveis, da gestão sustentável dos seus recursos naturais e tomando medidas 

urgentes sobre a mudança climática, para que ele possa suportar as necessidades das gerações 

presentes e futuras”. O documento destaca dezessete objetivos de desenvolvimento sustentável 

(ODS), dentre os quais o ODS 12, dedicado a “Assegurar padrões de produção e consumo 

sustentáveis (NAÇÕES UNIDAS, 2015).  

A partir das preocupações mundiais sobre sustentabilidade e desenvolvimento sustentável 

e da necessidade de se buscar alternativas para a melhoria da qualidade ambiental e social do 

planeta, o CS têm recebido ampla cobertura na literatura acadêmica, em várias áreas de pesquisa 

(PEPPER; JACKSON; UZZELL, 2009), com enfoque em estudos do comportamento do 

consumidor, questões ambientais, economia e psicologia. Entretanto, muitas outras disciplinas 

e campos de pesquisa têm contribuído para o avanço da área, como a sociologia ambiental, 

economia comportamental, ciências políticas, filosofia, marketing sustentável, entre outras 

(REISCH; THØGERSEN, 2015). As pesquisas apontam que o consumo sustentável tem sido 

entendido como um desafio sistêmico que exige visões interdisciplinares e transdisciplinares. 

O consumo, neste contexto, é visto como parte de um sistema mais amplo de investimentos, 

produção, comercialização, consumo e descarte, abrangendo aspectos materiais, econômicos, 

culturais, institucionais e de poder (LOREK; VERGRAGT, 2015). 

Em relação aos conceitos, o consumo sustentável foi definido como o uso de bens e 

serviços que respondem às necessidades básicas e trazem melhores padrões de qualidade de 

vida, minimizando o uso de recursos naturais, materiais tóxicos, emissões de resíduos e 

poluentes ao longo do ciclo de vida dos produtos, de modo a não pôr em risco as necessidades 

das gerações futuras (ONU, 1994). Outros conceitos têm sido propostos, com ênfase em atos 

individuais que visam satisfazer as necessidades humanas, por meio da aquisição, uso e 

disposição de produtos e serviços que não comprometam as condições ecológicas e 

socioeconômicas (GEIGER; FISCHER; SCHRADER, 2018), além de ações que resultam na 

diminuição dos impactos ambientais e na utilização dos recursos naturais ao longo do ciclo de 

vida do produto, comportamento ou serviços (WHITE; HABIB; HARDISTY, 2019).  

As pesquisas desenvolvidas em CS visam compreender e promover comportamentos de 
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consumo que conduzam ao desenvolvimento sustentável, analisando diferentes dimensões da 

sustentabilidade, áreas e fases de consumo (BANYTE et al., 2020; GEIGER; FISCHER; 

SCHRADER, 2018; PILIGRIMIENE et al., 2020; THØGERSEN; ALFINITO, 2020; 

WATANABE; ALFINITO; BARBIRATO, 2021). 

Quatro dimensões têm sido utilizadas em pesquisas para entender o CS. São elas: (1) 

Dimensões da sustentabilidade: compreendem os aspectos ambiental, social e econômica; (2) 

Fases de consumo: compreendem as fases de aquisição, uso e descarte de bens e serviços; (3) 

Áreas de consumo: as pessoas têm necessidades em diferentes áreas da vida, como: 

alimentação, vestuário, mobilidade, energia, habitação, local de trabalho, etc.; (4) Fatores de 

impacto: a estrutura comportamental e as escalas de medição têm se concentrado nos 

comportamentos ecologicamente e socialmente mais impactantes para capturar a essência do 

consumo sustentável (GEIGER; FISCHER; SCHRADER, 2018, p. 5). 

Em relação à dimensão da sustentabilidade, as pesquisas em CS se debruçam mais na 

dimensão ambiental (HOSTA; ZABKAR, 2021). Elas envolvem os estudos de diferentes 

aspectos, como: cidadania ecológica (SEYFANG, 2006), comportamentos pró-ambientais e 

autoidentidade (DERMODY et al., 2018), amor pela natureza, compras verdes, reutilização e 

reciclagem (DONG et al., 2020; WANG et al., 2021). Outros estudos exploram a relação entre 

preocupações ambientais e o comportamento de escolha do consumidor na compra de produtos 

verdes, examinam a influência dos valores de consumo no comportamento sustentável 

(BISWAS; ROY, 2015). As pesquisas ainda abordam fatores que influenciam o CS, incluindo 

intenção comportamental, conhecimento ambiental, controle comportamental percebido, 

eficácia de resposta, sensibilidade ambiental (WANG; LIU; QI, 2014).  

Estudos em CS também têm analisado o tema em diferentes áreas de consumo, tais como: 

alimentos e produtos orgânicos (DANNER; THOGERSEN, 2021; THØGERSEN; ALFINITO, 

2020; WATANABE; ALFINITO; BARBIRATO, 2021), café ecológico (SORQVIST et al., 

2013), roupas e moda (MCNEILL; VENTER, 2019), energia  e mobilidade e habitação 

(ZHANG et al., 2018) e eficiência energética (HOSTA et al., 2021), produtos cosméticos 

(QUOQUAB; MOHAMMAD, 2020), gestão hoteleira verde (CHUNG, 2020), entre outros 

temas. Autores também têm investigado os efeitos do mindfulness no CS nas áreas de nutrição 

e vestuário (BÖHME et al., 2018) e as evidências existentes sobre eficiência dos nudges em 

três domínios de consumo ambientalmente relevantes: energia, alimentos e transporte 

(LEHNER; MONT; HEISKANEN, 2016). 

Pesquisadores do CS também se referem às diferentes fases de consumo. Por exemplo, 

Piligrimiene et al. (2021) pesquisaram padrões de consumo sustentáveis dos consumidores na 

Lituânia em duas configurações,  casa e trabalho, com análise de três fases de consumo: 

aquisição, uso e descarte de produtos (PILIGRIMIENE et al., 2021). 

Pesquisas sobre o CS abordam os fatores que influenciam nas atitudes e intenção de 

compra dos consumidores de produtos sustentáveis (CORNELISSEN et al., 2008; PANZONE 

et al., 2016; WANG, 2017). Dentre os fatores ligados ao indivíduo estão o gênero, idade, 

personalidade (LUCHS; MOORADIAN, 2012; PANZONE et al., 2016), conhecimento do 

consumidor (KIM; YUN; LEE, 2014), espiritualidade e religiosidade (LEE et al., 2016), valores 

e crenças (BISWAS; ROY, 2015; SHARMA; JHA, 2017), emoções (FROEHLICH et al., 2013) 

(WANG; WU, 2016), self-identity, self-determination, self-concept (DERMODY et al., 2015, 

2018; MCNEILL; VENTER, 2019), mindfulness (BÖHME et al., 2018; FISCHER et al., 2017; 

GEIGER et al., 2020). Outras pesquisas relatam o CS ligado aos aspectos do contexto externo, 

focando em normas (WHITE; SIMPSON, 2013), influência social (LAZARIC et al., 2020); 

aprendizado social (SHARMA; RANI, 2016), rotulagem (HUANG et al., 2021; SORQVIST et 

al., 2013), marcas (ULUSOY; BARRETTA, 2016), comunicação, informação e internet 

(TOELKES, 2018; WANG; HAO, 2018); governança (WANG, 2017) e economia 

compartilhada (WANG et al., 2019; WU; ZENG; XIE, 2017).  
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Os resultados das pesquisas apontam que o CS é um tema multidimensional e multinível 

e influenciado por diferentes variáveis (MILFONT; MARKOWITZ, 2016). Assim, para se 

entender o CS é preciso avaliar as dimensões ambiental, social e econômica. Ademais, as 

atitudes e intenções dos consumidores em relação ao CS podem ser influenciadas por diferentes 

variáveis, em nível individual (micro) e de contexto externo (meso e macro).  

 

2.2 Economia Circular  
A Economia Circular (EC) vem recebendo cada vez mais atenção em todo o mundo 

como forma de superar os atuais modelos lineares de produção e consumo baseados no 

crescimento contínuo e no aumento do rendimento de recursos (MURRAY; SKENE; 

HAYNES, 2017). Para Ellen MacArthur Foundation (2013), a base do crescimento econômico está 

na reutilização de grandes quantidades de materiais recuperados de produtos que chegaram ao fim de 

suas vidas úteis e não na extração de novos recursos. Esse pensamento é consistente com a EC a qual é 

entendida como uma economia industrial que é restaurativa por intenção, visando a utilização de energia 

renovável, rastreamento e eliminação de produtos químicos tóxicos e erradicação de desperdícios, 

através de um design bem projetado. Nesta concepção, o conceito de fim-de-vida dos produtos inserido 

na economia linear é substituído por novos fluxos circulares de reutilização, desmontagem, restauração, 

recuperação e renovação, num processo integrado, restaurador e regenerativo, promovendo a 

dissociação entre crescimento econômico e aumento no consumo de recursos. A Comissão Europeia 

forneceu uma definição de EC como “um sistema econômico que mantenha o valor agregado nos 

produtos pelo maior tempo possível e elimine o desperdício” (COMISSÃO EUROPEIA, 2014).  Os 

sistemas regenerativos do EC minimizam o impacto ambiental à medida que os profissionais reduzem 

suas externalidades, incluindo resíduos, emissões e vazamentos de energia por meio do uso e 

reutilização de recursos (SANCHEZ-TEBA et al., 2022). 

Diferentemente da economia linear, onde há um processo linear de entrada de matéria-prima, 

produção, uso e descarte de produtos ao fim de sua vida útil, a EC traz uma mudança fundamental para 

o padrão tradicional de crescimento econômico e dos negócios, através da coordenação de sistemas de 

produção e consumo em circuitos fechados, para reduzir, reutilizar e reciclar recursos no processo de 

produção, distribuição e consumo (SHAO et al., 2020). Na EC o processo circular inicia com a 

concepção e desenho de um produto ou processo, utilizando matéria-prima reciclada, e se 

desenvolve através de ciclos de produção, remanufatura, distribuição, consumo (uso, reuso, 

reparo), coleta e reciclagem. Finalizando o ciclo, os produtos tornam-se resíduos e novas 

matérias-primas a serem utilizadas em novos produtos. As diferenças entre Economia Linear e 

Economia Circular pode ser visualizada na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Diferenças entre Economia Linear e Economia Circular 

Fonte: Adaptado de Parlamento Europeu (2022) 

Matéria-prima 

Produção 

Uso 

Descarte 



5 
 

Neste processo circular, a entrada e o desperdício de recursos, a emissão e o vazamento 

de energia são minimizados pela desaceleração, fechamento e estreitamento dos ciclos de 

materiais e energias, o que pode possível por meio dos processos de criação de design 

duradouro, produção, reutilização, remanufatura, reforma e reciclagem (GEISSDOERFER et 

al., 2017). Nesta perspectiva, novos produtos e serviços são desenvolvidos em sistemas 

restauradores e regenerativos, economicamente viáveis e ecologicamente eficientes. Estudos de 

EC raramente vinculam as atividades a benefícios econômicos, especialmente porque lidam 

com a otimização no uso de recursos, minimizando o desperdício, emissões, vazamento de 

energia e entrada de recursos, e maximizando a saída do produto, por meio do fechamento de 

vários loops, eco- projeto, reutilização, remanufatura, reforma e reciclagem (TSENG et al., 

2020). O processo circular materializa-se assim, pela minimização de extração de recursos, 

reutilização de materiais, aumento da eficiência, desenvolvimento de novos modelos de 

negócios, produção e consumo sustentável.  

A EC é a “redução, reutilização, reciclagem e recuperação de materiais nos processos 

de produção, distribuição e consumo, operando assim no nível micro (produtos, empresas, 

consumidores), nível meso (parques ecoindustriais) e nível macro (cidade, região, nação), com 

o objetivo de alcançar o desenvolvimento sustentável, o que implica criar qualidade ambiental, 

prosperidade econômica e equidade social, em benefício das gerações atuais e futuras” 

(KIRCHHERR; REIKE; HEKKERT, 2017, p. 224-225). 

A EC é sustentada por uma transição para energias e materiais renováveis, dissociando 

a atividade econômica do consumo de recursos finitos. Isso permite separar a criação de valor 

da geração de resíduos e uso de recursos, transformando radicalmente os sistemas de produção 

e consumo (CAMACHO-OTERO; BOKS; PETTERSEN, 2018). Assim, a EC implica a adoção 

de padrões de produção mais limpos em nível de empresa, aumento da responsabilidade e 

consciência dos produtores e consumidores, uso de materiais e tecnologias renováveis e adoção 

de políticas públicas que promovam o desenvolvimento sustentável. Com isso, a EC permite 

aumentar a eficiência do uso de recursos, com foco especial nos resíduos urbanos e industriais, 

para alcançar um melhor equilíbrio e harmonia entre economia, meio ambiente e sociedade. O 

objetivo final da promoção da EC é dissociar a pressão ambiental do crescimento econômico 

(GHISELLINI; CIALANI; ULGIATI, 2016).  
 

 

3. MÉTODO 

Este artigo classifica-se como teórico, com o propósito de realizar uma revisão e discussão 

das temáticas do campo de estudo. No artigo, utilizou-se revisão narrativa da literatura, que 

permitiu a discussão do conhecimento corrente sobre os temas da pesquisa (PALMATIER; 

HOSTON; HULLAND, 2018). Para a etapa de busca dos artigos, decisões importantes foram 

tomadas, visando determinar a qualidade e o rigor da revisão, como as palavras-chave e 

operadores boleanos, a base de dados e os critérios de inclusão (SHYDER, 2019). As etapas 

seguidas no processo de pesquisa da literatura apresentado na Figura 1. 

Na primeira etapa houve a seleção dos artigos, definindo-se as seguintes combinações: 

(“sustainable consumption” OR “sustainable consumer”) e (“sustainable consumption” AND 

“circular economy”) (passo 1). Utilizou-se a base de dados Web of Science (passo 2) para a 

busca das combinações de palavras-chave na base de dados (passo 3). Como critérios de 

inclusão no sistema de busca, definiu-se o período de publicações de 2013-2022 (10 anos) e 

que as palavras-chave deveriam constar no título, resumo ou nas palavras-chave dos artigos.  A 

investigação se limitou a artigos empíricos e de revisão, publicados em inglês. No caso da 

combinação (“sustainable consumption” AND “circular economy”), os artigos foram filtrados 

somente para a área de Administração e Negócios (passo 4). Os artigos foram exportados para 

o software Mendeley (passo 5) com vistas a organizar as fontes e automatizar as citações no 
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texto.  

 

 
 

Figure 1 Processo de Pesquisa da Revisão Narrativa 

Fonte: adaptado de Shyder (2019) 

Os artigos foram classificados previamente pelos critérios de citação e impactos dos 

periódicos resultando em 171 artigos na primeira combinação de palavras-chaves e 169 na 

segunda combinação de palavras-chave. A partir deste portfólio de artigos, realizou-se a leitura 

dos abstracts dos principais artigos e selecionou-se os que estavam mais relacionados aos 

objetivos da pesquisa. 

 

4. DISCUSSÃO  

 

4.1 Interligação entre Consumo Sustentável e Economia Circular  

 

A EC está ganhando cada vez mais atenção entre empresas, formuladores de políticas e 

academia. Apesar de estudos crescente nesta área, o papel do lado do consumo na EC continua 

sendo um tópico pouco pesquisado (GARCIA et al., 2021). Neste tópico apresentam-se 

algumas pesquisas que abordam os dois conceitos no sentido de elucidar suas inter-relações.  

O estudo de Camacho-Otero, Books e Petterson (2018) mostraram que a maior parte da 

literatura existente sobre economia circular tem se concentrado na identificação de fatores que 

impulsionam ou dificultam o consumo de soluções circulares. Os autores identificam também 

um fenômeno ainda pequeno, mas em expansão, concentrado em oferecer insights sobre a 

natureza, o significado, a dinâmica do consumo. Eles apontam que, no contexto da EC, o 

consumo é anônimo, conectado, político, incerto e baseado em múltiplos valores, não apenas 

na utilidade dos produtos. Garcia et al. (2021) identificaram o CS como um dos fundamentos 

de nível micro da EC e apontaram dois elementos que são particularmente relevantes para as 

considerações sobre o consumo. O primeiro relaciona-se a ordem hierárquica das estratégias de 

circularidade apresentadas na definição de EC proposta por Kirchherr, Reike e Hekkert, (2017, p. 

224-225),  o que significa que a estratégia de redução deve ser preferida à reutilização e assim 

sucessivamente às demais estratégias. O segundo elemento se refere aos objetivos destas 

estratégias, uma vez que os processos circulares somente serão efetivos ao contribuírem para o 

desenvolvimento sustentável em todas as suas dimensões (ambiental, social e econômica). 

As atividades, decisões e comportamentos dos consumidores que seguem os princípios 

da EC denominam-se de sistema de consumo circular (GOMES; MOREIRA; OMETTO, 2022). 

Neste sistema os consumidores atendem suas necessidades por meio de processos transacionais 

circulares da pré-aquisição, aquisição, pós-aquisição, pré-utilização, utilização e pós-utilização. 

Tais processos são entendidos como um sequência de ações únicas e consecutivas realizadas ao 

longo de uma oferta circular e dirigidas por um comportamento humano em resposta a 
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estímulos externos ou internos (MURANKO et al., 2020). Quando tais estímulos se centram na 

obtenção de eficiência econômica, ambiental e social dos recursos, pode-se vislumbrar um 

comportamento de consumo circular sustentável. Sistemas de comportamentos circulares de 

consumo podem ocorrer em diversos estágios do processo de consumo, desde a pré-aquisição, 

passando pela aquisição, uso e pós-uso (MURANKO et al., 2020). Com isso, a postura dos 

consumidores pode envolver diversas iniciativas circulares, tais como: favorecer a aquisição e 

uso de produtos circulares (i.e., que adotam a EC em sua cadeia), favorecer o acesso ao produto 

ao invés da propriedade (i.e., economia compartilhada), valorizar produtos com materiais que 

recirculam (i.e., recicláveis), resistir a obsolescência dos produtos (i.e., aumentar o ciclo de vida 

do produto fazendo sua manutenção e reparo) e valorizar produtos multi-funcionais (i.e., que 

possuem mais de uma utilidade ou aplicação).  

Os estudos permitem inferir que o CS possui relação com a EC, uma vez que as 

estratégias de reduzir, reutilizar, reciclar e recuperar produtos são essenciais para ambos os 

campos de estudo. Esta relação evidencia que o CS somente se efetiva se os consumidores 

tiverem atitudes e intenções de compra e consumo mais sustentáveis, envolvendo a redução no 

consumo de produtos e ações de reutilização, reciclagem e recuperação de produtos. Desta 

forma, as práticas de circularidade no CS podem contribuir para o avanço da EC e para o 

desenvolvimento sustentável. 

 

4.2 Perspectivas para a promoção do Consumo Sustentável no contexto da economia 

Circular. 

 

Na EC o CS é teoricamente viável e também promissor se houver mudanças nos padrões 

de consumo e produção promovidos pela sociedade e governos. Para tanto, faz-se necessário 

um processo sistêmico de atividades socioambientais e econômicas integradas, impulsionado a 

partir da aprendizagem sobre sustentabilidade, o que requer a participação ativa de pessoas e 

instituições de todas as esferas da vida.  

No âmbito mundial, as iniciativas da União Europeia têm apontado um conjunto de 

políticas destinadas ao consumo e à produção sustentáveis. Elas destinam-se a melhorar o 

desempenho ambiental global dos produtos ao longo do seu ciclo de vida, estimular a procura 

de melhores produtos e tecnologias de produção e ajudar os consumidores a fazer escolhas mais 

informadas. No âmbito do Plano de Ação para a Economia Circular, elaborado pela Comissão 

Europeia em 2020, há um conjunto de iniciativas para promover o desenvolvimento de 

produtos, serviços e modelos de negócio sustentáveis e a transformação dos padrões de 

consumo, visando adequar os produtos a uma economia com impacto neutro no clima, eficiente 

em termos de recursos e de natureza circular, como forma de concretizar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável para 2030 (COMISSÃO EUROPÉIA, 2020).  

Pesquisas também mostram a relevância do CS e da EC (CAMACHO-OTERO; BOKS; 

PETTERSEN, 2018; GOMES; MOREIRA; OMETTO, 2022; MARRUCCI; DADDI; 

IRALDO, 2019) e que o estímulo a comportamentos circulares de consumo pode ser a chave 

para a promoção do CS e avanços em direção à EC. Para exemplificar, Gomes, Moreira e 

Ometto (2022) identificaram 15 comportamentos nos diferentes estágios de consumo que 

podem contribuir para a EC. Dentre eles, pode-se citar: compra de produtos reciclados, 

remanufaturados ou recondicionados; maior cuidado e manutenção com os produtos; retornar 

os produtos ao atingirem sua vida útil; separação de lixo; aquisição de produtos com 

certificação verde; reciclagem de produtos; reuso de produtos; compartilhamento de produtos 

e serviços; adoção de produtos e serviços orientados ao uso; descarte adequado dos produtos 

ou resíduos; redução do consumo; economia de água e energia; uso de refis; consumo de 

produtos locais e orgânicos. Além dos comportamentos circulares mapeados, há evidências que 

os consumidores com comportamentos circulares demonstram querer acessar e usar os recursos 
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de novas maneiras. Outros exemplos para a adesão de comportamento de consumo circular 

podem ser destacados a partir do estudo de Muranko et al. (2020), como: incentivar 

consumidores a reutilizar produtos ou aderir ao upcycling (reuso criativo trazendo uma função 

diferente ao produto do que aquela originalmente projetada, ou seja, ressignificar o produto).  

Importante destacar também algumas práticas circulares que podem ser implementadas 

por empresas para promover o CS e a EC. Marrucci, Daddi e Iraldo (2019) demonstraram que 

a Capacidade Absortiva e as atividades organizacionais subjacentes de uma empresa facilitam 

significativamente a internalização e implementação de um Sistema de Gestão Ambiental 

(SGA), o que consequentemente melhora o desempenho geral das organizações e promove 

ações para transição à EC. Suas descobertas sugerem que as organizações devem se concentrar 

no desenvolvimento e aplicação de aquisição, assimilação, transformação e exploração de 

conhecimentos para buscar oportunidades para agir de acordo com os objetivos da EC. Depois 

de definir tais objetivos, as organizações precisam alocar recursos econômicos, sociais e 

ambientais, fomentando a colaboração com os principais stakeholders e estabelecendo as 

estratégias de produção e consumo para promover o CS no contexto da EC. 

Assim, além dos comportamentos de consumo circulares já mencionados é possível listar 

algumas perpectivas para a promoção do CS no contexto da EC, baseadas em planos de ações 

propostos em nível mundial e em pesquisas científicas destes dois campos de estudo:  

a)  Instituir o ecodesign e estimular estratégias para reduzir, reutilizar, reciclar e 

recuperar produtos: o padrão “extrair, produzir, usar e descartar”, próprio da economia linear, 

não oferece incentivos suficientes aos produtores para que apostem na circularidade dos 

produtos. Muitos produtos estragam rapidamente e não podem ser facilmente reutilizados, 

reparados ou reciclados. Para promover o CS no contexto da EC é preciso estabelecer princípios 

e estratégias de sustentabilidade que promovam, em primeiro lugar, a redução do consumo. Isso 

significa dizer que a estratégia de redução deve ser preferida à reutilização e assim 

sucessivamente às demais estratégias. No que se refere à concepção e ao design de produtos é 

preciso reduzir a presença de produtos químicos perigosos nos produtos, aumentar a eficiência 

energética e reduzir as pegadas ecológicas e de carbono. É fundamental também aumentar o 

teor de materiais reciclados nos produtos, garantindo simultaneamente o seu desempenho e 

segurança; restringir a utilização única e combater a obsolescência prematura de produtos; 

estimular o uso de matérias-primas recicladas e promover a reciclagem de resíduos, bem como, 

promover o desenvolvimento de embalagens recicláveis. (CAMACHO-OTERO; BOKS; 

PETTERSEN, 2018; DERMODY et al., 2018; GEISSDOERFER et al., 2017; SHAO et al., 

2020; GOMES; MOREIRA; OMETTO, 2022). Em oposição ao modelo baseado na escassez, 

a economia circular é percebida como um sistema econômico que busca substituir o fim de vida 

do produto por atividades de consumo sustentável associadas à redução, reutilização, 

recuperação e reciclagem dos materiais nos processos de extração, produção, distribuição e 

consumo (KIRCHHERR; REIKE; HEKKERT, 2017);  

b) Conscientização, informação e capacitação dos consumidores: os consumidores 

precisam ter acesso às informações sobre questões relacionadas a disponibilidade, durabilidade, 

uso mais racional e reparabilidade de produtos a fim de instrumentalizá-los a fazer escolhas 

sustentáveis. O papel dos consumidores como cidadãos que contribuem para uma economia 

circular deve ser visto como parte de uma combinação de políticas mais amplas destinadas a 

estimular a produção sustentável do lado da oferta do mercado e o consumo sustentável do lado 

da demanda. Assim, o processo de comunicação e a legislação devem facilitar as escolhas dos 

consumidores environmentally friendly, através do direito à informação (MAK; TERRYN, 

2020; WANG; HAO, 2018);  

c) Instituir rótulos ecológicos: visa incentivar as empresas a comercializarem produtos 

e serviços que cumpram determinados critérios ambientais. Ainda a etiquetagem pode fornecer 

informações essenciais que ajudam os consumidores a fazer escolhas mais informadas e 
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conscientes sobre os produtos. Para o CS e a EC é preciso mobilizar o potencial da digitalização 

das informações sobre os produtos, incluindo rótulos e etiquetagem digitais e dados sobre 

rastreabilidade dos produtos (HUANG et al., 2021; SORQVIST et al., 2013);  

d) Incentivar as indicações geográficas e certificações de origem de produtos locais 

sustentáveis: formas especiais de proteção aos produtos que visam destacar suas 

características, através da identificação dos fatores naturais e humanos, em especial da terra e 

das práticas sustentáveis, pode ser uma estratégia para promover o CS, além de proporcionar o 

desenvolvimento das regiãoes em níveis circulares. Também, o selo de origem sustentável 

certifica e mostra para aos consumidores e parceiros de negócios que a empresa faz parte da 

construção de uma cadeia produtiva mais sustentável. (WATANABE; ALFINITO; 

BARBIRATO, 2021);  

e) Promover soluções compartilhadas e colaborativas, como a mobilidade 

sustentável: através de soluções colaborativas é possível otimizar as taxas de ocupação de 

veículos e o uso de combustíveis alternativos sustentáveis nos transportes, a fim de reduzir a 

poluição. (SPOSATO et al., 2017; WANG et al., 2019; WU; ZENG; XIE, 2017);  

f) Concentrar ações em setores estratégicos para a economia como: têxteis, plásticos, 

alimentos, embalagens, construção, eletrônica, baterias, veículos, no sentido de estimular a 

produção, o consumo e descarte dos produtos de forma sustentável (GEIGER; FISCHER; 

SCHRADER, 2018);  

g) Garantir a diminuição e aproveitamento de resíduos: estimular ações voltadas à 

coleta seletiva e à reciclagem de resíduos, com vistas à produção de novos produtos (SPOSATO 

et al., 2017);  

h) Instituir logística reversa: Logística reversa é a área da logística que trata do fluxo 

físico de produtos, embalagens ou materiais, desde o ponto de consumo até o local de origem. 

Esse processo reverso pode contribuir para a redução de descarte em locais inapropriados, e 

assim promover a circularidade dos produtos (CILIBERTO et al., 2021; JULIANELLI et al., 

2020);  

i) Fomentar iniciativas políticas e legislativas em matéria de sustentabilidade e 

consumo sustentável de produtos: a proposição de políticas legislações sobre sustentabilidade 

dos produtos visa a transição para a economia circular, com impacto neutro no clima, eficiente 

em termos de recursos e de estratégias circulares, assegurando que o desempenho dos produtos 

em matéria de sustentabilidade se torne progressivamente a norma. Legislações para 

regulamentar matérias que visem melhorar a durabilidade e a possibilidade de remanufatura, 

reparabilidade e reutilização de produtos são fundamentais para a EC. Os governos têm 

fundamental importância, visto que eles podem estabelecer políticas, leis e regulamentos 

facilitadores para disseminar a economia circular o consumo sustentável. Por exemplo, o Plano 

de Ação para a Economia Circular, proposto pela Comissão Europeia, inclui propostas 

legislativas em matéria de resíduos, destinadas a promover a transição da União Europeia para 

uma economia circular, com vista a reforçar a competitividade em nível mundial, promover o 

crescimento econômico sustentável e criar mais emprego. As medidas propostas contribuem 

para fechar o ciclo de vida dos produtos, através de recursos à reciclagem e à reutilização, com 

vantagens para o ambiente, a economia e à sociedade como um todo (COMISSÃO EUROPÉIA, 

2020).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Este estudo teve como objetivo apresentar as definições de CS e EC, as relações entre os dois 

campos de estudo e enumerar perspectivas para promover o CS no contexto da EC. Na Economia 

Circular, os produtos são projetados para facilitar a reutilização, reforma, recuperação e reciclagem de 

materiais e energias, substituindo o conceito de fim-de-vida da economia linear por novos fluxos 
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circulares de reutilização, restauração e renovação, num processo integrado, restaurador e regenerativo. 

Neste sentido, a EC é vista como um elemento-chave para promover a dissociação entre o crescimento 

econômico e o aumento no consumo de recursos. O CS é visto, assim, como um elemento facilitador 

da EC, visto que as atitudes e intenções dos consumidores devem estar direcionadas a redução, reuso, 

reparação e reciclagem de produtos, no sentido contribuir para melhoria da qualidade de vida no planeta, 

no momento atual e para as futuras gerações.  

Os achados teóricos permitem apontar que, embora os temas do CS e EC sejam relevantes, 

poucos estudos têm investigado como o CS pode contribuir efetivamente para a EC. Enfatiza-

se que estão abertas oportunidades para mais pesquisas, principalmente no que diz respeito aos 

aspectos da dissociação entre intenção e comportamentos para CS com vistas a reduzir, 

reutilizar, reciclar e recuperar produtos. Futuros estudos podem contribuir para novos padrões 

de comportamento, uma vez que o padrão “extrair, produzir, usar e descartar”, próprio da 

economia linear, está em completo desalinhamento com os princípios da EC.  

Neste sentido, sugere-se que considerações teórico-práticas empreguem novos 

conhecimentos para explorar as dimensões ambiental, social e econômica e as variáveis que as 

compõem, em seus diferentes níveis de análise (micro, meso e macro), e ainda desenvolvam 

novos modelos de comportamento que valorizem as estratégias circulares (reduzir, reutilizar, 

reciclar e recuperar produtos). Como os tópicos mencionados acima se relacionam com o CS e 

a EC, pesquisas sobre o envolvimento colaborativo de diferentes stakeholders na fase de design 

do produto e de adoção de estratégias circulares seria de particular interesse para a pesquisa na 

área de gestão.  
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